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confidencias da senhorita nao acharam coracáo em 
que se abrigassem. Por isso, eu pude com pequeño 
artificio obter della maior confianca do que a pro-
pria máe, que todavía Margarida cuidava amar de 
todo o coracáo. 

Urna menina de outra classe social, filha de uin 
desses casaes de burguezes, á custa de quem nos 
•'irnos a cada hora, mas que em muitos pontos, es-
tao no caso de nos darem licóes, mesmo sem o sa-
uerem, teria contado tudo a sua máe, e em poucas 
«oras se apuraria a verdade, sem que figurasseni 
nos negocios de familia pessoas estranhas e capazes 
de pórem tudo em um livro, como eu estou fazendo 
agora, de corto com escándalo e reprovacáo de to­
dos quantos acreditam na incontestavel verdade deMa 

singella narracáo. 
Além destas considerares moraes, vinha-me a 

idea a cada instante o negocio das joias, de que en 
nao sabia a mais pequeña cousa que me podesse 
guiar no labyrinto dos meus planos. D. Jubo era orí 
é avaro, dizia eu comigo mesmo; as joias foram in­
significantes, e a senhorita ganhou asco á avareza do 
noivo, como todas as mulheres de pensamentos ele­
vados. Mas isto nao podia ser. As joias foram apo­
sentadas extra-officialmente á condessa de Relta v a 
filha, e ambas as approvaram. Aqui para nos, ate se 
admiraran! de que D. Julio tivesse tido a idea de 
fazer presentes de tal riqueza. 

Mas entáo o que houve com estas malfadadas 
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joias? Ninguem o sabe senáo Margarida e o baráo. 
Ella nao m'o diz. Elle ha de querer confidencia por 
confidencia, e eu nao tenho nada que lhe contar! 
E aquí estou mais confuso e atrapalhado do que 
no principio. É que se nao me conservo em posiQáo 
superior ao baráo, nao só lhe don maior forea do 
qno elle ja tinba, mas fico por intrigante, mexeri 
queiro, calumniador e intromettido ñas vidas alheias-
Himila perspectiva! 

Nesta occasiao passou perto de mim M.me de Land-
siein, e yendo-me com os olhos pregados no ta­
pete, e em meditado profundissima, parou e deî  
xou-se íicar á espera de que o ineu extase acabasse. 
(lomo vi aquella sombra a pouca distancia, levante! 
a calteca, e dei com a esbelta allemá sorrindo. 

— Entao que é isso? disse-me ella, sentando-se 
ao ineu lado, É nostalgia domestica ou pensamento 
do deslealdade conjugal? 

— Nem urna cousa nem oulra. Foi urna nuven 
de arrependimento que passou. 

— De arrependimento? 
—Sim. Arrependimento de ter aceitado o papel 

de D. Quixote no negocio do casamento. Entíio que 

quer? Por prompio que esteja o espirito, a carne»' 
enferma. 

—Mas, porque se arrependeu, quando, segundo 
me disse Pepita, tudo lhe sabe á medida do nosso 
desejor? 

— É que estou sem saber por onde caminhar. Se 
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na© obrigo o baráo a contar-me tudo, fleo por men­

tiroso e tratante. 
— Nao tenha receio, Em caso de crise, nos todas 

nos sacrificaremos para o salvar. Bem sabe que eu, 
por amisade á Pepita e a D. Julio, até me resignei 
a acceitar a corte do baráo. 

— Eu nao tenho. receio. Sentí durante um mi­
nuto a influencia daquella parte egoísta e bestial, 
segundo a phrase de Mr. de Maistre, que ha em 
todos nos, mas passou. Cá tenho outra vez na ca-
beca o elmo de Mambrino. Deus queira que eu nao 
vácombater contra os moinhos de vento. 

- P o i s desanima assim na vespera do combate? 
- N a vespera, quem nlio treme? No día, isso e 

outra cousa. Ah! veiu-me agora urna idea. 
—Qual? .. 
—Nao Uva digo. Parece incrivel que me nao n-

vesse occorrido. Ámanhá saberá o resultado. 
Os convidados comecavam a ausentar-se; as dan-

cas tinham acabado, porque nao houvera cotillón; 
servia-se urna ceia volante, e a sociedade volverá 
a formar grupos, como ao principio da noite. M.me 

de Landstein levantou-se, e foi reunir-se á Marga-
rida e Pepita, que estavam no mesmo circulo. U. 
Julio, como sempre, nao largara o posto. 

Nao me despedí de pessoa alguma, e sata.Ao 
passar á segunda sala encontrei a condessa de Rel­
ia, que me pareceu contente de ver os noivos em 
boa harmonía; flz-lhe os meus cumprimentos pela 
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animado da sua soirée, e parti para casa. Creio que 
o barao tinha sabido antes de mim, Talvez precisasse 
de descanso. Eu, de certo, carecía de ar. 

Desde o palacio de Relta até minha casa tive oc-
casiáo de observar urna economía municipal de Ma­
drid. Á meia noite apaga-se um candieiro entre 
doi's, em todas as rúas da cidade. É urna originali-
dade nacional; Cosas de España, como elles dizem 
aqui. O que diriáo os nossos visinhos hespanboes, 
este populus late rex ou que tal se eré, se nos apa-
gassemos em Lisboa meio bico de gaz, como um juiz 
de fóra de Avei'ro mandou matar meio boi? 

Em casa acbei o meu criado levantado, o que eu 
lhe nao exijo, quando entro tardo. Disse-me que o 
sr. barao de Nassot viera por aqui, e que me dei-
xára um billíete de visita. 

—Quando? perguntei-llic eu. 
— llavera urna bora. Elle escroveu urnas pala-

vras com um Inpis. 
Peguei no buhóte sem poder imaginar o que se­

na, e entrei no qnarto com curiosidade de lér o que 
o nobre barao nao quizera dizer-me no palacio de 
Relia. 



XVIII 

Üescrevese a casa do ourives Granadino, e vae-se. 
declarando o negocio das jotas. Assomam no fun­
do da scena a Peralta e o duque de Roseta. 

Madrid 7 de abril de 1881 . 

O Granadino é o melhor ourives hespanhol de 
Madrid, e de certo o mais rico. Seu pae mandou-o 
aprender em Franca, depois visitar a Suissa, e cor­
rer quasi a Europa inteira. Quando regressou a ca­
pital de Hespanha era um artista consumado, e um 
homem de excellente educado. 

Foi bom que desde moco se creasse em Franca. 
Gom a riqueza que herdou tena renegado o oííicio 
paterno. Da possibilidade de ser o primeiro artista 
nacional no seu genero, teria cabido na miseria das 
pretendes nobiliarias, se a educacáo recebida nos 
paizes civilisados lhe nao houvera ensinado a res­
pailar a dignidade da corporacJo e a propria, e a 
honrar o trabalho. 
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Na nossa península é raro o homem de oflicio, » 
quem a fortuna favoreceu, que nao busque sepa-
rar-se da classe, e dar ao dinheiro o baptismo de 
urnas distinccoes nobiliarias que o tornam ridiculo, 
e que muitas vezes o fazem odiar. Bacalhoeiro rico 
quer ser commendador; merceeiro de retorno da 
America aceita baráo com promessa de visconde, o 
burguez que serviu na vereacáo, conta com a carta 
de conselho, e os outros váo pretendendo tudo quanto 
ha dahi para cima, porque para baixo ninguem quer 
dar um passo. 

Por mais que digam a um destes que M.mc Éranfi 
riquissima proprietaria da Muele, que foi da condessa 
du Barry, ainda vende pianos; que em Inglaterra 
ha familias mechanicas que de paes a filhos pas-
saram, durante alguns seculos, os instrumentos deste 
ou daquelle officio, que dessa antiguidade se pre-
sam e honram, fica na mesma o tal. O prurido nobi­
liario é superior a todas as considerarles. 

O granadino nasceu ourives, creou-se ourives, e 
ourives se conservou até hoje. A única mudanca que 
fez consistiu em transferir a loja do rez da rite para 
o primeiro andar, onde mais commodamente recebe 
os seus freguezes, livre da poeira assaz frequente 
em Madrid, e de mil outros inconvenientes. 

A casa da entrada, o salao da exposicáo dos ob-
jectos de ouro e. prata, a saleta dos brilhantes e 
joias, e o gabinete particular do dono da casa, a que 
se segué para o kterior o escriptorio dos caixeiros, 
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tóem a sumptuosidade que é frequente cm Ma­
drid. Os tapetes comecam no fundo da escada, e co-
brem todos os soalhos. Os armarios sao de pao pre-
to, os movéis de damasco encarnado, as cortinas igual­
mente, mas sobrepostas a outras de cassa bordada. 

A saleta dos diamantes tem estantes de madeira 
de rosa, onde se veem os braceletes, diademas, pm-
gentes, brincos, collares, alfinetes de peito e tantas 
joias de elevado custo, e dois contadores com gave­
tas pequeninas, onde se guardam as pedras que 
ainda nao tiveram cóltócacáo ou que a perderam. 
O gabinete, forrado de seda amarella em aoolchóa-
dinho e sem deixar ver a madeira, é guarnecido 
com movéis de Boule, cobertos de seda igual á qué 
cobre as paredes e o tecto. 

Tudo está arranjado e disposto com riqueza e el* 
gancia, e o que poderla parecer pesado na habita-

• cao de um homem de bom gosto, é regular e pro-
prio em urna casa de exposicáo permanente, e em 
térra de táo desatinado luxo, como é Madrid. 

O granadino, como chamavam ao pai porter viu­
do de Granada, é ainda moco e extremamente ama-
vel. O seu animo cortez só se altera quando lhe 
fallam no celebre Daumont, ourives franceí e¡dis­
cípulo de Duponchel, que veiu lia annos estabele-
cer-se em Madrid. Quem comprou urna vez em casa 
de Daumont, é recebido com frieza ñas salas do gra­
nadino, e nao consegue que lhe acceitem encom-
menda por avultada que seja. 
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¡Veste ponto, o granadino é inexoravel. A sua ri-
validade com Mi'. Daumont éinvencivel, e exagerada 
pela aversao aos estrangeiros, que ó commum em 
llespanha. Quando a duqueza de Medina Celi deu, 
ha cinco oa seis dias, um baile costumá. que lhe 
custou mais de-cem contos, muitos hespanhoes nao 
gostaram, porque a industria nacional nao podia for-
necer tudo quanto era necessario! Mal sabem elles. 
á que ponto subiría a industria em llespanha, se 
liouvesse trinta duquezas de Medina Celi, e resol-
vidas todas a dar bailes, como este, todos os an­
uos ! 

0 principe dos ourives levanta-se as 7 horas, to­
ma o seu chocolate, examina as coritas da vespera, 
prepara os papéis para a escripturacáo, e conserva-se 
no seu gabinete, onde nao entra quem quer. Gran­
des de llespanha teem voltado de casa do grana­
dino sem lhe fallar, e a um, que fóra freguez do 
Daumont, recusou elle formalmente urna encom-
menda de 10 mil duros. 

Na manha do dia immediato á soirée de Relta. 
líelas 8 horas, o granadino, passando pela sállela-
encontrón um homem que esperava algum criado 
para se fazer annunciar, e contra o seu costume. 
que era nao reparar em quem estava, perguntou-
lhe quem era,e o que queria. 

—Sou um amigo da familia de Lovera, respon-
deu o desconhecido, e desejo fallar áo dono da 
rasa. 
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-Sou eu mesrao. Os amigos da familia de Lo-
vera estáo aquí em sua casa. Qaeira entrar no meu 
gabinete. E como vai a sr.a marquezila ? Ja chegou . 

—Chegou ha dias. 
—E quando é o casamento olo sr. D. Julio Y 
—Creio que muito breve. 
O leitor já adivinhou que o desconhecido era este 

seu venerador e criado, e tambera nao ignora o mo­
tivo que me levou á casa do afamado ourives ma-
drileno a horas táo matináes. 
' Senlámo-nos, e o ourives olhou para mim prepa-
rado para ouvir o que eu ia dizer-lhe. 

- F o i n a sua casa que se fez o collar, brincos e 
bracelete do noivado para a menina de Relta, se­
l-tundo me disse D. Julio? 

- Falla do que elle encommendou? 
—Sera duvida. . 
- É porque a senhorita de Relta nao é ininha l.v-

mw¡ e pode ser que tenha jotos preparadas em 
differentes casas. 

—Nada. Eu trato do que D. Julio encommendou, 
e que eu vi. É, na verdade, primoroso! disse eu, 
sem nunca o ter visto. 

—Ali estáo os moldes, respondeu o ourives. 
apontando para urna vitrina que nao continha outra 

. coisa, e que merecerá um logar distincto entre as 
duas sacadas do gabinete. . 

-Exactamente o mesmot Lindo é, e pude uson-
gear-se da invencáo. 
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—Eu so me lisongeio da execucao. A inveRfáo 
nao é mínha. E por isso tenho mais gosto n'esses 
onfeites. Adm¡ra-se? Nao é verdade? 

—De certo. Parecia-me mais natural que désse a 
preferencia aos productos originaes de sua casa. 

—Tudo tem suas rasoes' n'esle mundo, Esses 
moldes foram feitos sobre um desenlio de Dupou-
chel, que é, na verdade, um artista primoroso. En 
estava em Paris quandoelle os mandou fazer. e exe-
cutou depois para a noiva de um dos Rothscliilds-
porém impozeram-lhe a condicao de que nfío feria 
outro igual em Franca. 

—É singular. 
—Sao manías de gente rica. Assim se fez; poré» 

Mr. Daumont trouxe-os para a Hespanha, & aqui 
fez, ha tres ou quatro annos, um collar, brincos e 
mais partes de um enfeite completo segundo os tres 
moldes. Foi encomuienda do duque de Roseta, que 
os deu de presente á celebra Peralta, em quem, de 
certo, hade ter ouvido fallar. 

—É urna dama das camelias cá da térra. 
—Filha de marmore, dama das camelias, ou 

como lhe quizer chamar. Este presente deu que fal­
lar em Madrid durante seis mezes, e nunca a Pe­
ralta vai á sua frisa do theatro real, que a nao «ir 
rem todos a ver se traz aquellas preciosas joias. 

—N'esta térra de luxo, de vaidade e de emula-
cao, continuou o ourives, toda a gente cobicou um 
enfeite igual. Primeiro as rivaes de Peralta, dep«i* 
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as senhoras mais ricas de Madrid, porém Daumont 
fizera ao duque de Roseta a promessa que os Roths-
childs obtiveram de Duponchel, e fóra pago segundo 
esse ajuste. 

Com a recusa cresceu o desejo, mas todas as ten­
tativas foram inuteis. O duque de Roseta morre de 
amores pela Peralta, e nao quiz desfazer o contrato, 
mesmo recebendo metade do preco. Vieram ter co-
migo. Eu nunca tinha visto aquella obra, nem podia 
obter os moldes: porém, como entendo que a in­
dustria nacional deve combater até á ultima extre-
midade, e nao se deixar vencer pelos estrangeiros. 
resolvióme a empregar todos os esforcos para obter 
os suspirados modelos. 

—Nao havia de ser fácil sem a coadjuvacáo de 
alguem da casa de Daumont, meio que talvez des-
agradasse á sua delicadesa. 

-Vejo que me faz justica. Eu era incapaz de 
consentir em urna fraude artística, que consideraría 
como roubo. Pude alcanzar tudo mais fácilmente do 
que julgava. Um banqueiro amigo de Rothschild es-
creveu-lhe, e obteve logo os moldes. ( 

—Bravo! Isso é que se chama ir á fonte limpa • 
—Nao havia outro meio honesto. Ora, quando elles 

chegaram, veiu o sr. D. Julio encommendar os pre­
sentes do noivado. Era a occasiáo de mostrar que 
na minha officina se trabalha táo bem ou melnor 
que em casa de Daumont. Mostrei a D. Julio os 
moldes. Gostou. Disse-lhe o preco, que e subido: 
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nao hesitou. Comecei a obra, e parece-me que nao 
deixei a industria hespanhola inferior á franceza. 
Esse era todo o meu empenho. 

.—Eu nao conheco os enfeites da Peralta, mas os 
da senhorita de Relta sao admiraveis, disse eu, como 
se os tivesse visto. 

— A sua approvacao é-me lisongeira, porém, pfl» 
dóe o que lhe vou dizer; eu tenho voto menos SO» 
peito, e que me encheu de jubilo. 

— O de algum artisja estrangeiro'? 
— Sim. senhor. Tenho o testemunho do proprio 

Daumont que tomou o meu trabalho pelo seu ! Sou-
be-o por um rapaz que trabalhava em casa deltói p 

que está agora na minha. 
—-Isso é, na verdade, curioso. 
— Vai ouvil-o da propria boca de quem estará 

presente. 
Neste ponto tocou a campainha, e pouco depois 

apparerai um criado, a quem elle deu orden» de ir 
ver se já chegára Aífonso, e de lhe dizer que pas-
sasse ao gabinete do patráo. Affonso nao se fez es­
perar, e o ourives disse-lhe : 

— Conté aqui a este senhor o que se passou en» 
casa, de Daumont com o collar e mais ornatos que 
se fizeram aqui para a senhorita de Relta. 

— Urna manhá, disse o rapaz, chegou tó urna mu-
Iher desconhecida, trazendo o collar e os seus acces-
sorios. Perguntou pelo patráo, e quiz saber delle se 
eram aquellas joias as que elle tinha feito para a 
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Peralta. O sr. Daumont examinou-as com muito va­
gar, e respondeu que sim. A mulher saiu, e elle 
accrescentou que era a melhor obra que tinha feito, 
e que nunca lhe parecerá táo perfeita. Entretanto, 
proseguiu o mancebo, a vinda desta mulher excitou 
curiosidade, e o patrao mandou-me que a seguisse. 
Assim o (iz, e vi que entrou para o palacio de Relta, 
e nao saiu durante tres horas que passei a esperar 
Por ella. Entendemos d'ahi que a Peralta venderá 
as joias, mas nunca se íallou nisso ao duque para o 
nao mortificar. 

— Está bom. Pode retirar-se, disse o ourives, e, 
voltando-se para mim, accrescentou: Já vé (rae nao 
pode haver testemunho mais lisongeiro para mim. 

— Porém nao atino com a razáo que obrigou a 
senhorita de Relta a essa curiosidade. 

— Talvez suspeitasse que fóra obra de Daumont. 
Talvez imaginasse que a Peralta teria vendido aquellas 
preciosidades. Emíim, isso é o menos. Eu, que sei 
que a Peralta nao vendeu cousa alguma, que e rica 
e que lem certos principios de delicadeza que a im­
pedirían) de oiíender o duque, posso affirmar que a 
mulher levou ali a minha obra, e que Daumont a 
tomou por sua. Se nao fossé negocio em que entraní 
familias como a de Lovera e a de Relta, já o tinha 
posto nos periódicos para abater a vaidade a estes 
l'orasteiros IVancezes, que cuidara levar a primazia 
aos nossos artistas hespanhoes. 
• — Entáo a Peralta tem principios de honra? Onde 
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demonio elles se foram metter, como dizem os fran-
cezes ? 

—A Peralta é urna rapariga bem educada e de 
bom nascimento, que urna tia desnaturada deitou a 
perder para satisfazer a sua ambicio de riqueza, mas 
é muito boa rapariga. Ella vinha dantes á nossa casa 
no tempo de meu pae. Depois que se lancou nessa 
vida, nao lbe fallei mais, porém sei que nao ia ven­
der um presente do duque. 

—Pois, senhor, dou-lhe os meus parabens, e en-
canta-me ver a sua energía em favor da reputacáo 
artística do seu paiz. 

—Talvez eu o tenha enfastiado com esta historia, 
mas é o meu fraco. Cada um tem a sua mania. A 
minha é a de ser o melhor ourives de Hespanha, 
e de nao me deixar vencer pelos franchinotes. 

— E Daumont é, realmente, um artista de mérito? 
— É, sem duvida. Eu nao negó a verdade, porém 

nos valemos tanto como elle, ou nos nao descende­
mos dos árabes. Conhece o conde de Cervellon ? 

— Quer dizer o duque de Ferná Nuñez? 
—Esse mesmo. E já yiu os jaezes que elle con­

serva de um rei mouro morto pelo sr. de Ferná Nuñez 
lia sete ou oito seculos? 

— Já vi, e sao preciosissimos. 
— Pois a naeáo onde se trabalhava assim, ha tan­

tos seculos, nao se deve deixar vencer de nenhuma 
ou tra. ' 

— Tem razao. 
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-Mas, emfim, sao fumaos patrióticas tudoisto. 
toa queposso eu ser-lhe útil? Eu pedi segredo ao 
& ¡D. .Julio até ao día do noivado, porque desejo 
lúe essa minlia obra cause surpresa. Vejo, porem, 
iu« elle lh'o confiou. 

- Com a condicáo de o nao dizer a pessoa alguma. 
— Contava com isso. Os Loveras sao typos de hon-

!Mez. Eu, porém, que sei o que sao senhoras, dis-
se-lhe que, se lúe fosse necessario, o dissesse fran­
camente. 

-Po i s já se viu bem aperlado, mas nao o disse 
senáo a mira. Olhe, encarregou-me de lhe dizer que 
Wvez tenha de declarar a verdade antes do casa­
mento. Elle tiriha vergonha de" lhe vir pedir esta 
Permissáo. Puerilidades de noivos ! 

- Q u e o diga, quando quizer. A minha exigencia 
tambem era urna puerilidade de artista! 

Levántenme, del a máo a este honrado homem, 
S sahi prometiendo-lúe vir examinar hiais detidamente 
as preciosidades que de passagem observeí nos sal-
loes do ourives. 

O bilbete que eu recebera do baráo, adiava para as 
duas horas o almoco a que me convidara, sob pre­
texto de uma visita que devia fazer ao meio día, e 
de que se esquecera quando me convidara. 

Fui dar um passeio para coordenar as minnas 
ideas. Parecia-me saber que a intriga toda versad 
sobre a identidade das joias, porém, d'atn a cono­
cer en) que essa semelhanca podia indispor a senho-
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rita, havia grande distancia. Suppór que urna tal 
circunstancia olíendesse a susceptibilidade da noiva. 
fóra injustica ao seu bom juizo. Havia, pois, outro 
enredo. 

No íim de nmito meditar, encontrei-me sempre 
na mesma perplexidade, até que, passando diante 
da casa do ministro de Inglaterra, li, por acaso, ñas 
armas que estáo na porta a conhecida legenda: D¡<'11 

eí mon droit. 
Muito bem, disse comigo. Deus ha-de ajudar-n"' 

a apurar a verdade, e o meu direüo de vida e caerte 
sobre os sevandijas da raca do barao ha-de-me dar 
forcas para a empresa. Desde hontem que tóntio 
adiantado as operacoes do assedio de urna maneii'n 
espantosa. Se ao almoco íizer brecha praticavel, ;1 

praca será minlia. 
Fortificado com estes pensamentos entrei na basa 

do barao com a coragem com que Roldáo, se me 
nao engaña a memoria, investiu com a cova TrisH" 
í'eia. Eram duas horas no reíbgto trifronte da Porta 
do Sol. 



XIX 

üe como a casa e aimoco do barao de Nassot eram 
dignos da sita prosapia e hom oosto, o a historia 
das joias aínda mais. 

Madrid, 1 do abril de 1801. 

Nao exijas, pacientissimo leitor, que eu te des­
neva a casa do barao de Nassot. Nao te interessana 
« relacao circumstanciada do que contém o primeiro 
andar em que habita o banqueirito na calle de la 
Montera, e a mim pezar-rae-hia de recordar-me do 
^ue por lá vai. 

«Tambem. ao filho de Anchises, dirás tu, se te 
condemnarara na mocidade a aprender latim, e se 
cumpriste a sentenca até á Eneida de Virgilio, tam­
bem ao filho de Anchises aborrecía contar a historia 
do incendio de Troia, mas sempre a foi narrando a 
sensibilissima, Dido.* Tens razáo, leitor, e eu tam­
bem. Eneas era senhor da sua vontade, e eu da 
ttünha. 

14 
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Em virtude, pois, deste principio de iiberdade que 
atravessou todas as idades desde o pae de Ascanio 
até aos nossos tempos, Acaras sem saber a cor das 
cortinas, sem apreciar a seda das cadeiras, e sem 
conhecer os bronzes, as porcellanas, e mais quin' 
quillárias da estupenda casa do barao de Nassot. 

Nao te desconsoles. Tu podes imaginar tudo, mes-
mo sem ter ido ali almófar com elle, como eu tive 
a honra de fazer. Conheceste no Porto a loja do ade-
leiro Raymundo, junto do ultimo degrau das esca­
cadas de S. Sebastiáo, que do largo da Sé dáo passa-
gem para a rúa Escura, para os Pelames, e para 

todo o estreito e tortuoso bairro da Bainharia? 
Ja entraste na casa da Caetana, ao Passeio, em 

Lisboa, por entre montanhas de pratos da India, ou-
teiros de terrinas e de pratos cobertos, e colinas de 
chicaras e assucareiros? Já ali acotovelaste quadros 
do morgado de Setubal, falsos Andreas del Sarto, 
Lucas Giordano impossiveis, e Raphaeis e Ticianos 
de meia tigella? 

Dobraste todos os cabos, examinaste as enseadas 
e atravessaste aquelles golphós de plaqtiet, e de la­
ques chinezes, atéires dar com o gallego que, na au­
sencia da dona da casa, empunha o caduceu comnier 
cial do estabelecimento ? E ouviste-lhe pedir por um» 
chavena binte libras, .por um prato redondo xinO 
libran, e por um prego torto quinxe tosídes? 

Pois a casa do barao é a loja do Raymundo reu­
nida á ría Caetana. O gallego é elle proprio. NaqucU3 
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confusao ile Babel, cía qm? a peao de ouro se reu-
nirain de má votitade as eousas niais disparatadas e 
oppostas que podem leinbrar a quem nunca soíiüe 
Por casa, era de ver como o proprielario me referia 
0 preco de cada preciosidade! Isto cuslára cem li­
bras. Áquillo duzentas. Este quadro mil duros. 
Esloulro mil e quinhentos. E que quadros! Santo 
Üeus! 

Depois de me obligan a passar revista a esta m-
qualificavel cxposicao, entramos para um gabinete 
menos abarrotado de trastes e de tolices de porcel­
ana, onde um criado nos veiu annunciar que o al-
moQo eslava servido. 

— Vai ver, disse o baráo, indicando-me a porta 
Por onde eu devia passar. como eu o trato com 
amisa.de e sem ceremonia. Dou-lhe o meu alraooo 
ordinario. 

Agradecí com urna inclinacáo de cabeea, ao Iflans-
Pór a porta que dava para a sala de jantar, e vi so-
tire a mesa, entre urna prodigiosa quantidade de 11o-
'•es, um enorme prato do Japáo, inleiramenle cbeio 
de ostras. Este acepipe é raro e carissimo ero. Ma-
'Ifid, porque os portos de marque asfornecem es-
tao a grande distancia, e ainda sem caminbo de ferro 
qne os ligue a capital. Para se aproveitarem alga-
mas ostras, perdem-se muitas, o que, na verdad» •• 
aumenta o preco das que se ebegam a cúíWti 

As ÜSiras seguiu-se lagosla. Depois (-roquetes. Lm 
Manida cóStijlteíaBl BÓgO penlizes can trufas, tal-
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mediatamente as célebres criadühas hespartholas, e 
para final urna salada de alface e pissenlit com gal' 
linha e o competente mólho de azeite e ovos. Ada-
mastor, em día de forne gigantesca, teria recuado 
diante desta inexplicavel profusáo, mesmo sem olbar 
para os postres que do aparador mais próximo nos 
estavam ameaeando. 

Dos vinhos nao fallemos. Desde que me hospe-
dei em casa do sr. Deuringer, em Augsburgo, no 
afamado hotel dos Dhrei Moren (Os Tres Pretos)» 
ainda níio tinha tornado a vér-me rodeado de táo 
descomposta quantidade de vinhos, e de táo variad0 

sortimento de garrafas. Alguns destes líquidos V^ 
ciosos eram táo paludos, outros táo rubicundos, que 

me chegou a lemhrar, se uns, por zanga de perten' 
cerem a tal dono, e outros, por vergonha, teriafl1 

aquellas cores differentes. 
Esta ostentacáo de máo gosto, mesmo na provin­

cia, era urna consequencia do carácter vaidoso do 
meu carobaráo. Nao comí nem bebi da maior parte 
dessas cousas, mas a cada prato e a cada garrafa con1 

que os criados me vinham acommeter dava larga5 

á minha admiracáo, e atirava ao meu generoso hos­
pede bombas de lisonja, que lhe iam estourar cer-
teiras junto do coracáo, cora manifestó jubilo daquella 

alma de cántaro. 
Durante o almoco conversamos de assumptos in' 

differentes, até que ja perto da noite, passámos pa ra 

o gabinete do joven banqueiro, em cuja limitada es-
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tanto de livros brilhavam com encadernacoes dou-
radas as obras de Prgault le Brun, os romances de 
Paulo de Kock, Mademoiselle de Mawp'm de Theo-
philo Gautier, Les Liáisons Dangerenses, Faublm 
e outros livros de sá doutrina e regalado pasto es­
piritual para caixeiros philosophos, e para pbiloso-
Phos caixeiros. 

Cuspi em urna esearradeira de metal o aojo que 
mecausouesta estupidacolleccaodesujidades immo-
raesede abusos litterarios, e acendi um charuto de 
Cabanas vindo directamente de Havana para o go-
verno, e de um dos ministerios para o poder do 
nosso gentil baráosito. 

Aqui é fofcoso explicar que da Havana vera por 
conta do Estado grande quantidade de charutos, que 
se repartem pelas pessoas da corte e ministros, os 
quaes presenteam com ellesos seus amigos. E bom 
fegistar este santo costume, porque na mama de 
reformacáo em que anáa o muudo, é possivel que 
tambem dé cabo desta innocente ajuda de custo, 
como já tem abolido tantas outras'comedorias igual­
mente inofensivas. O que é bom dura pouco? 

Estavamos sos, mas eu deliberara nao principiar 
a conversado acerca da senhorita de Relta. Ambos 
sabíamos que era indispensavel chegar a este ponto, 
Porém nenhiím ousava dar o primeiro passo. Final­
mente, p barao, mais moco, mais fogoso, com me­
nor sangue frió, e pessoalmente interesado no no-
Socio, resolveu principiar. 
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—Entao hontem íicou muito ternpo no palacio de 
Relta? Eu tinha que rae levantar cedo. Por isso nao 
estívé alé mais tarde. 

—Sahi ja perto das tres horas. Linda noite es* 
tava! 

—Aiiula se danzón muito? 
—Niío.O resto da noite foi-se em palratorio. B» 

deixei a sociedade em grupos como a encontrara, 
os noivos a noivarem com persistencia. 

—De certo menor que a sua em lhes chamar 

noivos. Greia que nao casam. 
—Pois eu persisto em crer que sim. Estou cao 

vez mais firme naminha opiniáo. A historia das joi^ 
é falsa. 

—Quera b ha-de provar? 
—Eu, se fór necessario. 
—Mas nao é. Um viajante que passa aqui, e 1uC 

nao teminteresse noque acontece em Madrid, com 
liado julgar necessario metter-se no negocio dd1' 
cado (,le um casamento, e fazel-o ou desfazel-o par 

proveito deste ou daquelle? 
—Eujálhe dissequesympathiso com a senhori* 

de Relta, e que me apraz contribuir para a sua te-
licidade. O negocio depende dellá. Se a noiva gosta 

do barápj pode contar-me no numero dos seus a'1 

xiiarés. . 
—Nao me atrevo a dizer-lhe que ella gosta 

mim. Nao quero que me chamé fatuo. Mas sa 
quera a dissuadiu de'casar com Di Julio? 
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—Sei perfectamente. 
—Entao quem foi? 
—Foi o baráo, contando-lhe urna historia falsa. 
—Falsa ou verdadeira. Esse é outra ponto, que 

discutiremos logo, se fór preciso. Entretanto, para 
separar assira os dois noivos, é necessario exer-
cer um certo poder no animo da senhorita. Pois 
<»se poder é que eu lhe peco que respeite, e 
que nao busque contrariar as resolucóes de Marga-
rida. 

- O baráo engana-se. A deliberacáo da senhorita 
Proveio da historia das joias, e nao da influencia 
de quem lh'a contou. E senáo, vejamos quanto tempo 
dura o seu imperio, desde que eu provar a falsidaoe 
do contó. 

—A falsidade... . . 
--Ouca, baráo, interrompi eu . -Es te negocio e 

grave, e eu nao posso prometter-lhe cousa alguma, 
sem saber a verdade da sua boca. Nao affirma que 
Margarida o prefira a D. Julio? 

—Nao. Nao quero affirmar. 
-Bem. Nao me convence de que é verdadeira a 

historia dos diamantes? 
—Ainda me nao provou que fosse falsa. 
—E para que? O baráo bem o sabe. Lu tam-

tam. É quanto basta. 
-Nao acto. Entre um que diz que sim, e outro que 

diz que nao, é indispensavel o testimunho de terce.ro. 
-Bem. Vejo que nao combinamos, e que riese,a 
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que eu falle. Pois vá. Serve-lhe D. Julio para de­
sempatar? 

—Nao, que é interessado no negocio. 
—Busquemos outra pessoa. O duque de Roseta, 

por exeniplo? É um homem de bem. 
O baráo teve um sobresalto nervoso. Fiz que nú» 

percebi, e continuei: 
—Elle é entendido em joias. fions milhares de 

duros tem dado a Daumont. Tomara o Granadino 
ter dois freguezes assim! 

—Pois já conhece o duque, Daumont e o Grana­
dino?! 

—Aínda oonheco mais. Agora mesmo venho de 
casa da Peralta, onde o duque me apresentou. P°r 

ter de vir aqui, é que nao acceitei o convite de al-
mocar com elles. 

O baráo lanoxm fóra o charuto que estava apenas 
comecado, bebeu dois gollos de agua, accendeu ou-
tro Cabanas, e poz-se a passear no gabinete con» 
agitado, que poderia commuuicar-se a pessoa me­
nos disposta do que eu a conservar o maior sangue 

frió. De repente parou. Vi que lúe passára pela idea 
o desejo de fazer urna experiencia. Aguardei o re 
sultado. Encostou-se á mesa, que lhe ficava perto, 
e disse-me com ar muito sisudo, talvez mesm° 
irado: 

— N'este negocio quem ficar vencido deve-o á 

lembranca que vocé leve de se metter n'elle, estando 
aqui de passagcm. Sabe quaes sao as consequencias • 
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—Sei, respondi-ltie sorrindo e olnando para um 
trophéo de armas que estava na parede do gabinete, 
defronte da escrivaninha do baráo. Se estas com-
Plicacóes nao tivessem de acabar assim, nao valia a 
pena andar a tratar de as desfazer. Quando enten­
der que a medida está cheia, conté comigo. 

—Eu nao o quero para adversario no campo, 
oem ñas salas. Quero-o para alliado, retrucou o ba-
rao, vendo que nao me intimidava com a possibili-
dade de um dueüo. É singular a minha posicáo. 
Por bem fazer, mal haver. 

—Nao entendo. 
- E u vouexplicar-lhe |udo. Quero ser franco. Nao 

ha remedio. Verá que o meu proceder tem a mesma 
causa que o seu, e, todavía, nao se parecem. 

—Pode ser. 
- E é. Sei que estima D. Julio, mas n este nego­

cie é indispensavel fallar claro. D. Julio éavarento. 
Esta qualidade é urna fonte inexgotavel de desgos-
tos para urna senhora casada. Eu sou amigo verda­
dero da senhorita de Relta, e devo muitas attencoes 
e obsequios á sua máe. Por isso entendí que devia 
obstar á desventura d'aquella pobre menina. Se nao 
fosse o desejo de salvar Margarida das garras dum 
avarento, nunca Ihe teria revelado que os diaman­
tes eram os da Peralta. 

—Como assim? Ihe respondi eu, como se ígno-
rasse tudo. Pois os diamantes nao foram comprados 
Por D. Julio expressamcnte para o noivado4? 


